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2025A

5037 - ADMINISTRAÇÃO DE SUPRIMENTOS E LOGÍSTICA

Ementa
Compreendendo a cadeia de suprimentos: cadeia de suprimentos no século XXI. Gerenciamento de riscos na cadeia de 
suprimentos. Previsão de demanda em uma cadeia de suprimentos: entrando na era de competição de redes.
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Oportunizar aos alunos(as) amplo conhecimento sobre a importância da administração de suprimentos e logística de 
como uma boa gestão poderá proporcionar vantagens competitivas.
OBJETIVOS DA UNIDADE 1: Favorecer a identificação da concepção de cadeia de suprimentos, seus fluxos e quais 
são as fases de decisão da mesma, bem como o desenvolvimento da visão do processo de uma cadeia de 
suprimentos, bem como os processos do tipo push e pull.
OBJETIVOS DA UNIDADE 2: Contribuir para a Identificação das cadeias de suprimentos no século XXI, enfatizando a 
maneira pela qual se deu a revolução de uma cadeia de suprimentos. Identificar um modelo geral de uma cadeia de 
suprimentos.
OBJETIVOS DA UNIDADE 3: Estimular a compreensão dos diversos custos relacionados à logística e de como os 
mesmos influenciam no retorno sobre os investimentos. Contribuir para a identificação dos principais requisitos para 
um eficaz sistema de custo logístico, bem como dos principais custos logísticos relacionados aos clientes.
OBJETIVO DA UNIDADE 4: Facilitar a identificação da importância do gerenciamento de riscos na cadeia de 
suprimentos e os principais fatores que a deixam vulnerável, bem como dos riscos de ruptura de uma cadeia de 
suprimentos e ainda do que torna uma cadeia de suprimentos resiliente.
OBJETIVOS DA UNIDADE 5: Estimular a compreensão do papel da previsão de demanda em uma cadeia de 
suprimentos, bem como dos principais componentes de uma previsão de demanda. Contribuir para a identificação das 
características das previsões de demanda e dos componentes e modelos das previsões e as etapas a serem seguidas 
para o estabelecimento da previsão da demanda.
OBJETIVOS DA UNIDADE 6: Estimular identificação de um novo modelo de negócios na cadeia de suprimentos, 
enfatizando: organizações em rede; os paradigmas do modelo tradicional da cadeia de negócios para o modelo do 
futuro, destacando-se as transformações empresariais que vêm ocorrendo na cadeia de suprimentos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - COMPREENDENDO A CADEIA DE SUPRIMENTOS
1.1 Fluxos da Cadeia de Suprimentos
1.2 Fases de decisão na Cadeia de Suprimento
1.3 Visão do processo de uma Cadeia de Suprimento
1.4 Visões push/pull nos processos da cadeia de suprimento
1.5 A importância dos fluxos na cadeia de suprimento

UNIDADE 2 - CADEIA DE SUPRIMENTOS NO SÉCULO XXI
2.1 Revolução e modelo geral de uma cadeia de suprimentos

UNIDADE 3 - MEDINDO OS CUSTOS LOGÍSTICOS
3.1 Logística e valor para o acionista
3.2 Análise da lucratividade do cliente
UNIDADE 4 - GERENCIAMENTO DE RISCOS NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
4.1 Vulnerabilidade na cadeia de suprimentos
4.2 Os riscos de ruptura na cadeia de suprimentos
4.3 Gerenciando riscos na cadeia de suprimentos
4.4 Resiliência na cadeia de suprimentos

UNIDADE 5 - PREVISÃO DE DEMANDA EM UMA CADEIA DE SUPRIMENTOS
5.1 Características das previsões da demanda
5.2 Componentes e modelos das previsões
5.3 Etapas para a previsão da demanda

UNIDADE 6 - ENTRANDO NA ERA DE COMPETIÇÃO DE REDES
6.1 Gerenciando a cadeia de suprimentos como uma rede
6.2 As grandes transformações empresariais
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Instrumentos e Critérios de Avaliação

Avaliação

A UCDB Virtual acredita que avaliar é sinônimo de melhorar, isto é, a finalidade da avaliação é propiciar oportunidades 
de ação-reflexão que façam com que você possa aprofundar, refletir criticamente, relacionar ideias, etc. 

A UCDB Virtual adota um sistema de avaliação continuada: além das provas no final de cada módulo (avaliação 
somativa), será considerado também o desem-penho do aluno ao longo de cada disciplina (avaliação formativa), 
mediante a realização das atividades. Todo o processo será avaliado, pois a aprendizagem é processual.

Para que se possa atingir o objetivo da avaliação forma-tiva, é necessário que as atividades sejam realizadas 
criteriosamente, atendendo ao que se pede e tentando sempre exemplificar e argumentar, procurando relacionar a 
teoria estu-dada com a prática. 

As atividades devem ser enviadas dentro do prazo estabelecido no calendário de cada disciplina. As atividades 
enviadas fora do prazo serão aceitas nas seguintes condições: 

&bull; As atividades enviadas 7 dias após o vencimento do prazo serão corrigidas com a pontuação normal, isto é, sem 
penalização pelo atraso. 

&bull; Após os 7 dias, o professor aplicará um desconto de 50% sobre o valor da ati-vidade. 

 

Critérios para composição da Média Semestral:

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na 
avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, da seguinte forma:

&bull; Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido por 2;

&bull; Média Semestral: (Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova) / 2;

Portanto, se um estudante tirar 7 nas atividades e tiver 5 na prova: MS = (7 + 5)/ 2 = 6.

Atenção: o estudante pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para ganhar o 
ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina (material textual e assistir a 
todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. Antes do lançamento desta nota final, será 
divulgada a média de cada estudante, dando a oportunidade de que os estudantes que não tenham atingido média igual 
ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das Atividades Virtuais.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o estudante ainda poderá fazer o Exame Final. A média 
entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o estudante 
aprovado na disciplina.

Assim, se um estudante tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = (6 + 5) / 2 = 5,5 (Aprovado).

3


